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ABSTRACT 

Pheromones in the control of Pectinophora gossypiello 
(Scunders) and Heliotisspp. in cotton, by mating 

disruption method. 

The control of P. gossypiello and Heliotis spp. was made by the 
mating disruption rnethod with gossyplure and virelure pheromo- 
nes at 25 and 50 g/ha/application, respectively. 	The results 
of the experiment were compared with those obtained in other 
cotton field, where it was nade conventional insecticides 
sprayings It was observed that thcse pheromones presented coa 
trol of two pests, with 90% less of the insecticides, 74% plus 
natural enernies, and at a cost of 3-folds less than to produce 
the sarne amount of fibers. KEYWORDS: Pink bollworm; tobaco bud 
worm; cotton; pheromones. 

RESUMO 

Este trabalho teve o objetivo de estudar o controle de P. 
qossvpiella e I-/eliolhisspp.pelos feromônios gossyplure e virelure, 
pela técnica da "disrupção de cópula". As doses respectivas Lo 
ram de 25 e 50g p.c./ha, aplicados por via aérea e por via ma-
nual, quando o monitoramento de adultos indicou as duas apli-
cações, durante o ciclo daculturado algodão. Pelos resultados, 
verificou-se que a técnica de aplicação dos feromônios contro-
lou a infestação das 2 pragas chaves, apresentou-se como mais 
econômica que os custos convencionais de aplicação de insetici 
das, cerca de 3 vezes menos, preservou os inimigos naturais, e 
reduziu em aproxiiadamente 90% a quantidade de aplicação de in 
seticidas na cultura. PALAVRAS-CHAVE: lagarta-rosada; lagarta-
das-maçãs; algodão; feromônios. 
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1 NTRODUCÂO 

DOANE & BROOKS (1981) relataram que o primeiro programa de 
aplicação comercial de confusão de machos com sucesso, foi coa 
lizado com 	P. qossypiel/a em 1976, nos Estados de Arizona e Cc- 
liférnia, EIJA. A área total de aplicação foi 1214 ha, e o fera 
mõnio gossyplure (Nomate PBW) foi aplicado por via aérea atra-
vés de equipamento especial, conseguindo boa distribuição das 
fibras através do adesivo Biotac (R) . Neste campo experimen-
tal, os pesquisadores verificaram uma redução de até 68 na a-
plicação de inseticidas, e infestação geral da praga de ape-
nas 1% de maçãs infestadas. 

HENNEBERRYet ai. (1981) conduziram ensaios de confusão de 
machos para P. gossvpie/Ia e Heliolhis 	spp. simultaneamento, com 
aplicações de gossyplure e virelure, respectivamente, em 263 
ha de algodão em Rainbow Valley, AZ, EUA. As plicações foram 
realizadas por via aérea com equipamento especial e os feromã-
nios foram formulados em laminados plásticos pela Hercon Co. A 
população de adultos das duas pragas foram monitoradas por ar-
madilhas e feromônios respectivos. Pelos resultados, verifica-
ram alta redução de infestação de lagarta rosada/100 maçãs, 
contra alta infestações (21 e 58 larvas/100 maçãs) , respecti-
vamente, no campo tratado somente com indeticidas e no campo 
testemunha. 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o controle 
de P. gossypiello e de H. t'irescens em cultura de algodão, através 
de aplicações dos feromônios sexuais gossyplure e virelure, p 
la técnica da disrupção de cópula". 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o ano agrícola de 1983/84, foi conduzido o presen 
te ensaio numa cultura de algodão de 26 ha, no município do Ja 
boticabal, SP. A cultivar usada foi a IAC-17, semeada em 11/10/83. 
Durante o ciclo da cultura, realizou-se todos os tratos cultu-
rais recomendados, assim como seguiu-se a fnlosofia do MIP, 
acompanhando-se a infestação das pragas e adotando-se níveis de 
controle recomendados. As populações de adultos de P. gossypiel/o 

e H. virescens foram monitoradas, respectivamente cern os feromô 
nios gossyplure e virelure, colocados em armadilhas tipo Deita 
PBW e "Scentry Trap', respectivamente. Com  respeito ao contro-
le destas duas pragas, foi realizado preventivarnente ap]icando 
se os teromônios gossyplure e virelure, sirnultaneamente, na for 
mulação de "fibrílas ôcas' em toda a área da cultura, pela 
técnica da "confusão de machosou disrupção de côpula". Os fe-
romônios foram aplicados nas doses de 25 g/ha de Nornate PBW(R) 
7,6% (gossyplure, à base de 3,8% de cis-cis e 3,8% decis-trans-
7-11 hexadecadien-l-Ol-acetato), e 50g/ha de Nornate vantage(R) 
4% (virelure, á base de 3,77% de cis-ll-hexadecenal + 0,23% de 
cis-9-tetradecenal) . Aquelas doses foram aplicadas sirnultanca-
mente com l/ha do adesivo Biotac(R) (polibutano), que funcio- 
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na como veículo distribuidor e de aderência das fibrilas 	nas 
folhas das plantas. Ao Biotac juntou-se 8m1 de fenvalerato (Bel 
mark 20CE) , com finalidade de aumentar a eficiência de contro 
le da técnica de confusão de machos, através da bioirritaçáo 
dos adultos. 

Pelo monitorarnento de adultos capturados nas armadilhas 
(picos populacionais) , realj,zou-se a l aplicação de gossyplu-
cc e virelure no início de janeiro/84, através de equipamento 
especial acoplado nas asas do avião. A 20 aplicação foi reali-
zada manualmente no início de fevereiro/84, baseada no 20 pico 
populacional de adultos da lagarta rosada, e na infestação de 
larvas e de maçãs por Heliothis spp., pois a captura de adultos 
pelo conjunto armadilha Scentry e iscas do feromônio Virelure, 
apresentava deficiências. Esta aplicação manual foi realizada 
através de pequenos bastões de madeira que espalhava as fibri-
las através de movimentos rápidos em contato com as folhas das 
plantas. Esta operação apresentou rendimento médio de 0,5 ho-
mem-dia/ha de cultura. 

Paralelamente, em outra cultura de algodão de área seme-
lhante a 2km de distância, acompanhou-se a condução convencia 
nal de controle de pragas através de inseticidas, realizando-
se simultaneamente levantamentos da população e da infestação 
das pragas nas plantas, assim como o monitorarnento de adultos 
de P. qossvpiella e Heliothis spp. através de armadilhas e feromô-
nios, como na área de pesquisa. A cultivar e os tratos cultu-
rais foram semelhantes, e ao final do ciclo, a produtividade, 
os custos de tratamentos fitossanitários, a infestação de pra-
gas e a população de inimigos naturais foram analisados nas 2 
culturas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando o monitoramento de adultos de Pectir,ophoro qos-
sYpielia através das armadilhas com feromónios nas duas cultu-
ras (Quadro 01) ,verifica-se que no início de florescimento das 
plantas, a coleta foi baixa, capturando no mâximo 3,3 machos! 
armadilha/noite. Entretanto, após o início do florescimento das 
plantas do algodão, a população de P. gossypiella aumentou, apre 
sentando em 05/01/84 média de 10,3 machos/armadilha/noite; o 
em 10/01/84 mâcli.a de 23,9 machos/armadilha/noite na área sob 
MIP e feromônios. Tendo em vista que a cultura estava no início 
de frutificação e a população de P. gossypiel/a atingia seu pri-
meiro pico populacional, decidiu-se aplicar o gossyplure, pela 
técnica de "confusão de machos' e biorritação. Após esta apli 
cação, obteve-se alta redução na coleta daquela praga na cul-
tura por maia de 20 dias (Quadro 1) 

Por outro_lado, a captura deste inseto na área convencio-
nal de aplicação de inseticidas foi sempre crecente até o fi-
nal do ensaio. 
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Com relação ao período de ação dos feromônios, verifica-
se pelo Quadro 01, que passado 20 a 25 dias, a população de 
P. gossypiel/a voltou a crescer no início de fevereiro, apresen-
tando um segundo pico entre 03 e 06/02/84, com uma média de 
16,3 machos capturados/armadilhas/noite.Determinou-sc realizar 
a segunda aplicação de gossyplure, conjuntamente com o virelu-
re para a Heliolhis spp., que se apresentava com uma média de 2% 
de maçãs atacadas (Quadro 2) , e parecia estar crescendo, o que 
foi confirmado na avaliação do dia 11/02/84, com infestação mó 
dia de 6,2% de maçãs atacadas. 

A 20 aplicação dos feromônios foi manual, e verificando-
se os resultados do monitoramento apresentados no Quadro 01, 
observa-se que novamente a população de P. qossvpirllu foi redu-
zida a níveis baixos por um período de mais 20 dias consideran 
do o fato que é a partir de fevereiro que a população desta pra 
ga cresce extremamente na região. Esta afirmação pode ser con-
firmada através das coletas realizadas na área de tratos con-
vencionais de inseticidas 	(Quadro 01) , onde a população foi, 
sempre crescente, apresentando em fevereiro uma média de captu 
ra sempre acima de 20 mariposas/armadilha/noite, 	chegando a 
mais de 60/noite no final daquele mês. 

Pelo total médio de machos de P. qossypiello capturados/arma 
dilha no período dos ensaios (Quadro 01), verifica-se que este 
número foi 78,6% superior na área sob tratamentos convencio-
nais. 

Com respeito ao monitoramento de adultos de Ileliothis spp. 
nas duas culturas, verificou-se captura de poucos individuos, 
provavelmente devido à baixa atratividade das iscas. 

Como não se tinha conhecimento real da população de adul-
tos de Heliothis spp. nas duas áreas, a tomada de decisão para a 
aplicação do virelure pela técnica de "confusão de machos' na 
cultura do MIP, foi realizada conjuntamente com a aplicação do 
gossyplure para a lagarta rosada no dia 10/01/1984, época em que 
a média de infestação de He/icdIis spp. mantinha-se em 07 lagar-
tas/100 plantas e parecia ter tendéncias para aumenLar (Quadro 
02) 

Considerando o período crítica da cultura, em termos de 
ataque de maçãs pelas duas pragas estudadas, nota-se pelo Qua-
dro 02, que somente em 11/02/84, as lagartas da maçã causaram 
os maiores danos na cultura sob MIP e feromônios, mas que após 
a 2@ aplicação de \'irelure em 06/02/84, esta praga foi reduzida. 

Com respeito ao ataque da lagarta rosada, verifica-se pelo 
Quadro 02 que na época das colheitas (início de março/84) , a 
infestação na área sob MIPe feromõnios se apresentou com 8,5% 
de maçãs atacadas, enquanto que na outra cultura sob a ação de 
inseticidas, a infestação atingia índices de 14,4%. Nota-se por 
estes resultados, que os efeitos do MIP e principalernnte dos 
feromônios é mais duradouro e equilibrado, pois somente um niôs 
após a última aplicação de qossyplure é que a infestação de ma 
çãs ultrapassou o nível de controle para esta praga, e mesmo 
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assim, numa época em que a maioria das maçãs já eram capulbos. 
Por Outro lado, na cultura convencional e a 20 dias após a úl-
tima aplicação de piretrõides, a porcentagem de infestação de 
maçãs se apresentavam com 8,9%. 

Outras vantagens da aplicação de feromõnios no controle 
daquelas duas principais pragas do algodoeiro, se situa no cam 
po ecológico, pois são produtos específicos para aquelas pra-
gas, não apresentando desequilíbrios biológicos como os inseti 
cidas. Por exemplo, na área convencional, verificou-se uma re- 
dução de 74,3% do total de inimigos 	naturais, em comparação 
com o campo sob MIP e feromônios, que em termos específicos, 
apresentou 91,1% a mais do número de larvas de joaninhas e 74,4% 
com relação a seus adultos. Os tratamentos inseticidas reduzi-
ram em 31,3% a população de aranhas; 88,6% os crisopídeos; 35,5% 
()riiis spp.; 	90,5% 	Geocorís spp.; 75,9% os dermápteros; 	e 
52,95 as larvas de sirfídeos. 

Com respeito á ocorrância das demais pragas do algodoeiro 
na área de MIO + feromónios, os pulgões não atingiram níveis 

de controle, resultado provavelmente decorrente do 	controle 
biológico pela fauna de predadores. Somente a população de cu-
ruquerá Alabama argil/aceu cresceu em janeiro, atingindo o nível 
de 267 lagartas!100 plantas em 20/01/84, provavelmente em fun-
ção de ocorrôncia de "veranico" registrado anteriormene. Para 
controle desta praga realizou-se a única aplicação de inse-

ticida nesta área, com deltaisethrina 25 CE, reduzindo ci praga 
a níveis aceitáveis. 

No geral e pelo lado prático do uso de feromônios na cul-
tura algodoeira, verifica-se pelo Quadro 03, que na área con-
vencional foi pulverizado sete vezes inseticidas, com o empre-
go total de 13429 de i.a./ha; enquanto que na área sob a ação 
do MIO e feromônios, foi utilizado apenas 111 g de i.a./ha em 
uma única vez e contra o curuquerá que os feromônios não con-
trolam. Nesta última cultura, aplicou-se duas vezes os feromô-
nios gossyplure e virelure, gastando-se apenas o total de 7,89 
de i.a./ha daqueles ferornõnios e uma aplicação de inseticidas. 
Portanto, nota-se que houve uma red'cção de 91,73% na quantida-
de de i.a. de inseticidas pulverizados/ha. 

Do ponto de vista econômico, o custo total/ha para o con-
trole de pragas na cultura de tratos convencionais foi de 
Cr$ 245.000 contra Cr$ 93.000/ha gastos na área sob MIO e fe-
romônios (Quadro 03) . Nesta 2e cultura a produtividade média 
foi maior e em torno de 200 a /ha, contra 185 a/ha da cultura 
convencional, cujos tratos culturais foram semelhantes a outra 
cultura. 

Considerando os gastos o a produtividade obtida nas duas 
áreas, o custo de ura arroba produzida, ficou em Cr$ 1.324,00 
na área sob tratamentos convencionais, e cnn torno do Cr$ 465,00 
na área sob NIP e feromônios. Relacionando-se estes custos com 

preço obtido por arroba de algodão, gastou-se quase 3 vezes 
a mais com pulverizações de inseticidas para produzir uma ar-
roba na primeira cultura, e apenas 3,57% do valor da arroba 
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para com os Custos de controle de pragas na cultura sob MIP + 
feromõnios pela tecnjca de "confusão de machos. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos e nas condiçáes em que foi 
realizado o experimento, conclui-se que; 

- os feromõnios gossyplure e virelure, controlam P. qossvpic/Iu e 
HeJiohisspp. em cultura de algodão, quando aplicados pela 
técnica da disrupção de cópula; e a aplicação manual foi t5o 
eficiente quanto a aplicação aérea; 

- a aplicação dos feromõnios deve ser realizada quando o moni-
toramento de adultos acusar picos populacionais acima de 10 
machos capturados/nojte; 

- a captura dos machos de P. gossypiella em área sob a ação de 
gossyplure, pode ser reduzida a níveis acima de 80%, quando 
comparada com áreas sob ação de inseticidas; 

- o controle de infestação da lagarta-rosada e lagarta-da-maçã 
no algodoeiro, por feroinônios é mais econômico, não afeLa ao 
homem, preserva os inimigos naturais, e pode reduzir em apro-
ximadamente 90% a quantidade de i.a. de inseticidas. 
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QUADRO 1 - Número mdio de P. gossypieila capturados/armadilha/avaliaço, 
na area convencional, e na area sob efeitos da tecnica de 
"confusao de machos". ,]aboticabal , SP, 1983/84. 

Datas de 
Contagens 

Ai-na de 	N1I.P e 
feromonios 

Mdia de P. çssypeIIcJ/arrnadllha 

Media 
Noite 

Área Convencional 
(inset.) 

- 
Media 
Noite 

07/12/83 8,5 2,8 6,0 2,0 

05/12/83 0,5 0,2 2,0 0,6 

08/12/83 5,5 1,5 2,0 0,5 

12/12/83 1,0 1,0 1,11 0,3 

14 / 1 2/83 0,0 0,0 1,5 0,7 

16 /12/83 0,0 0,0 3,5 1,7 

18/12/83 2,0 0,6 1,0 0,3 

21/17/83 6,5 3,3 3,5 1,7 

73/12/53 3,0 1,5 0,0 0,0 

76/12/83 6,0 2,0 1,5 0,5 

30/12 /83 1,0 0,2 4,0 1,0 

02/01/84 4,5 2,2 12,0 6,0 

115/01/84 31,0 10,3 14,0 4,6 

10/01/84 119,5 23,9 27,0 5,4 

13/1)1/84 0,0 0,0 4,0 1,3 

16/01/84 1,5 0,5 14,0 4,6 

18/01/84 1,0 0,5 28,5 14,2 

70/01/84 0,5 0,2 27,5 13,2 

23/01/84 16,5 5,1 67,0 22,3 

25/03/84 11,0 0,0 12,5 6,2 

27/03/84 0,5 0,2 7,0 3,5 

30/01/84 4,0 1,3 71,0 23,6 

01/02/84 9,5 4,2 44,5 22,2 

03/02/84 11,5 5,2 48,0 24,0 

06/02/84 49,0 16,3 62,5 20,8 

08/02/84 0,0 0,0 40,0 22,0 

11/02/84 1,0 0,3 66,5 22,1 

13/02/84 1,5 11,7 98,0 49,0 

15/02/84 0,0 0,0 61,0 30,5 

18/02/84 9,5 3,1 61,0 20,3 

20/02/84 6,0 3,0 90,5 45,2 

22/02/84 8,5 4,2 75,5 38,0 

27/02/84 7,5 1,5 127,0 25,4 

29/02/84 16,0 8,0 139,5 69,7 

02/03/84 11,0 5,5 120,5 60,2 

08/03/84 28,0 4,6 240,0 40,0 

% reduço de adultos 78,6% 



QUADRO 2 - Infestaç5es de P. gossvpieI/ae de Heliothis spp. em maças de algodoeiro de área de a1godo sob a 
aço do MIP eferomonos e em areascornaplicaçoes de inseticidas convencionais. 	Jaboticabal, SP, 
1983/84. 

	

Data de 	 Cultura sob MIP * Ferom5nlos 	 Cultura convencional (inseticidas) 

	

Avaliaçes 	 Heliothisspp. P. gossypiella 	 Heliothis spp. P. gossypiella 

04 de naçs (4 de maças 	 (% de maças 	(4 de maças 

infestadas) 	infestadas) 	 infestadas) 	 infestadas) 

01/01/84 0,0 0,0 1,0 0,0 

23/01/84 2,0 0,0 0,0 0,() 

27/01/84 2,0 0,0 0,0 0,0 

03/02/84 2,0 0,0 0,0 0,0 

11/02/84 6,2 2,3 0,8 0,5 

18/02184 2,6 0,8 0,4 0,4 

02/03/84 0,4 3.5 0,4 8,9 

08/03/84 - 8,5 - 14,4 

17/03/84 - 78,3 - 23,9 

24/03/84 - 34,0 - 33,6 

27/03/84 - 37,8 3d.2 
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QUADRO 3 - Resumo geral de resultados encontrados na cultura sob MIP e 
feromonios e na cultura sob tratamentos convencionais de con-
trole de pragas com inseticidas. Jaboticabal , SP, 1983/84. 

Ítens 
Cultura sob IIIP e 

- 
Feromonios 

Cultura sob tratamentos 

convencionais 

NO de aplicaç5es de inseticidas 1 7 

NO aplicação de foromnios 2 

Quantidade total de 1a/ha de 

inseticidas 111 g 1342 g 

Quantidade total de ia/ha de 

fevom5nioa 7,8 g - 

RcIuçio de te/ha de 	inseticidas .1,73 % - 

de 	inimigos 	natLIrdla 

(predadores) - 74,3 % 

Custo totol/ha para controle de 

de pragas cr$ 93.000,00 CrS 245.000,00 

Área analisada 25,5 ha 26,0 ia 

Produtividade média 200 a /ha 185 a 	um 

Custo controle de pragas/a CrS 465,00 CrS 1.324,00 

do custo de controle pragas 

em relaço ao preço de 1 a 

(CrS 13.000,00)* 3,57% 50,185 

* Preço alcançado pelos produtores das duas culturas em 1984. 
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